O Primeiro anúncio e a Educação à fé

Introdução
	No contexto da nova evangelização, são muitas as perguntas que a Igreja se propõe em seu percurso missionário atual. No documento dos “lineamenta” do Sínodo dos Bispos, convocado pelo Papa emérito Bento XVI, as perguntas giram em torno da transmissão da fé, sua crise e sua solicitude por novas formas de realizá-lo. (1) A preocupação central do documento dos “lineamenta” são os assuntos relacionados com o primeiro anúncio do evangelho e a iniciação cristã, próprias das etapas especificamente missionárias do processo global de evangelização, a missionária e a catecumenal, respectivamente. Na América Latina também há muitas preocupações ao evidenciar-se a desvinculação entre primeiro anúncio e catecumenato. “Sentimos a urgência de desenvolver em nossas comunidades um processo de iniciação na vida cristã que comece pelo querigma e, guiado pela Palavra de Deus, conduza a um encontro pessoal, cada vez maior com Jesus Cristo” (2).

	A isto se acrescenta a profunda preocupação pela qualidade e existência do sujeito evangelizador: “a comunidade cristã”. Deste modo o sínodo, tal como o expressam os seus “lineamenta” e as 58 proposições finais que foram levadas em conta pelos padres sinodais, terão que ocupar-se dos assuntos de transmissão da fé mais próximos e próprios do início da mesma. Com isto se mostra a mudança de atenção por parte da Igreja nos últimos anos. Passar da preocupação dos problemas relacionados com a transmissão da fé a partir da perspectiva da educação à fé dos crentes, aos problemas relacionados com a transmissão da fé para os que não creem ou se encontram em busca ou em processo de iniciação; isto não significa abandonar os problemas da educação permanente da fé dos discípulos de Cristo, mas sim assumir com mais rigor e seriedade os problemas do primeiro anúncio e da iniciação cristã. A respeito da iniciação cristã, os “lineamenta” mostram como este foi um tema que começou há alguns anos a tomar relevância e maior vigência, até o ponto que hoje “a iniciação cristã é já um conceito e um instrumento pastoral reconhecido e bem consolidado em muitas Igrejas locais”. (2)

Grandes desafios
	Num contexto pluriétnico e plurirreligioso, o cristianismo não é já a opção social que se realizava, quase espontaneamente, na confluência da socialização religiosa e cultura. Hoje “a proposta cristã se converteu em uma a mais entre muitas e deve, portanto, apresentar-se de modo tal que seja capaz de mostrar sua validade e sua credibilidade” 3.

	A reflexão sobre a transmissão da fé que se apresenta perante o cristianismo atual como um desafio deu início na Igreja a um difuso processo de reflexão e de revisão dos itinerários de introdução à fé e de acesso aos sacramentos. Na pastoral atual temos numerosas ações valiosas em si mesmas, porém que não conseguem articular-se num processo claro que leve a uma profunda adesão ao Senhor por meio da conversão e numa autêntica inserção na comunidade cristã. São muitos os cristãos que não são nem membros vivos da Igreja nem autênticos discípulos do Senhor. “São muitos os crentes que não participam da Eucaristia dominical, nem recebem com regularidade os sacramentos, nem se inserem ativamente na comunidade eclesial” (A 286). Por isso é preciso optar mais decididamente pela criação de processos de iniciação para formar discípulos, algo não suficientemente exercitado em nossa pastoral. “A catequese não pode limitar-se a uma formação meramente doutrinal, mas precisa ser uma verdadeira escola de formação integral” (A 299)

	Este processo de revisão não funcionou sempre em termos positivos. Não faltam os mal entendidos, isto é, a vontade de interpretar as transformações exigidas como ocasiões para introduzir lógicas de ruptura: as novas práticas pastorais são consideradas e compreendidas à luz de uma hermenêutica da fratura criadora, que vê no que nasce como novo a possibilidade de instaurar formas sociais inéditas para apresentar e para viver o cristianismo hoje. De acordo com este critério, o abandono da prática do batismo das crianças tem sido apresentado algumas vezes como uma necessidade inadiável. Paralelamente, um sério obstáculo para a revisão em ato se verifica nos comportamentos inerciais, mantidos por algumas comunidades cristãs, convencidas de que a simples repetição de ações estereotipadas seria uma garantia de bondade e de êxito da ação eclesial.

	O processo de revisão propõe à Igreja alguns lugares e alguns problemas como verdadeiros desafios, que colocam as comunidades cristãs perante a obrigação de discernir, e depois adotar novos estilos de ação pastoral. Nestes últimos tempos as Conferências Episcopais tomaram opções diversas a este respeito, baseando-se em diferentes perspectivas sob as quais esta problemática pode ser considerada (pedagógica, sacramental, eclesial). Assim se apresenta como um desafio para a Igreja a capacidade de oferecer novamente conteúdo e energia para esta dimensão mistagógica dos caminhos de iniciação.

	Efetivamente, tendemos a priorizar “o mais importante para mim”, as necessidades, em vez daquilo que é “o importante em si”, o amor como valor (L. Rulla). Por causa de nossa condição “carnal”, nos custa autotranscender-nos, e por vezes ficamos aferrados num narcisismo que nos asfixia. A expressão pseudorreligiosa do narcisismo é idolatria: o ídolo é uma projeção ou extensão de nosso eu. Por isso é uma forma de autodivinização, que se associa à soberba individualista que nos deixa estéreis.

	Também se apresenta como mais um desafio a necessidade de não delegar a eventuais caminhos escolares de educação religiosa a tarefa, que é própria da Igreja, de anunciar o Evangelho e de gerar na fé, inclusive em relação às crianças e aos adolescentes. As práticas neste setor são muito diferentes de nação para nação, e não permitem a elaboração de respostas únicas ou uniformes. Contudo, a instância permanece válida para cada Igreja local.


Para uma catequese iniciadora
	Em primeiro lugar, a Iniciação Cristã é obra de Deus; Ele é quem toma a iniciativa de chamar gratuitamente à salvação; o Ritual de Iniciação Cristã de Adultos e o Catecismo da Igreja Católica apresentam a Iniciação Cristã como participação na natureza divina (Cf. 2Pd 1,4). Na pedagogia catequética entendemos por Iniciação Cristã o processo estendido no tempo no qual o convertido recebe a instrução evangélica e se exercita para conformar sua vida ao estilo do Evangelho, na fidelidade à iniciativa divina: se introduz na vida nova do Senhor Ressuscitado pelo batismo, a confirmação e a eucaristia na comunidade eclesial e também no mundo. Uma catequese de Iniciação Cristã hoje precisa aprofundar os gestos e os passos do caminho de Jesus (cf. Jo 14,6); ele viveu em obediência à vontade do Pai (cf. Hb 10,7-10; Jo 4,34), numa opção radical e absoluta, chamada Reino de Deus; portanto, em nossos processos catequéticos precisamos recuperar a centralidade do Jesus histórico, o Deus encarnado que se fez pobre e sofredor por amor a nós, dedicado totalmente a construir o Reino de Deus. Para iniciar o itinerário de formação do discípulo, muitas vezes se torna necessário um novo anúncio, que permita ao batizado experimentar a Jesus vivo como Senhor e Salvador de toda a vida e doador do Espírito Santo; e, mediante a catequese e os sacramentos de iniciação, aprofundar o crescimento na fé que põe em comunhão com Cristo e introduz o crente na comunidade eclesial. Sem este processo, cai-se na simples transmissão de uma sã e ortodoxa doutrina, porém que não penetra verdadeiramente no coração do crente. Isto estabelece a necessidade de uma formação integral e de processo do discípulo: que responda aos tempos a partir de uma expressão de fé adulta e comprometida; que redescubra o sentido festivo da liturgia com oportunas celebrações da Palavra, na utilização adaptada dos ritos do catecumenato; que integre progressivamente na comunidade da Igreja, como lugar de acolhida, crescimento e amadurecimento da vida cristã a serviço da evangelização e da transformação do mundo. Além de ser dom, a Iniciação Cristã é também resposta, acolhida e conversão. Resposta que é educada e acompanhada na comunidade, por meio da catequese. A Iniciação Cristã tem no antigo catecumenato um princípio de inspiração e um modelo ainda vigente, sobretudo por seu caráter de processo e seu caráter integrador. 11

	O Magistério atual, a partir do Concílio Vaticano II, nos convidou reiteradas vezes a retomar a inspiração catecumenal, adaptando este processo às diferentes idades, ambientes, realidades sociais, religiosas e culturais, para responder aos desafios de um novo discipulado hoje. Os diferentes processos adaptados devem ter em comum certas etapas do processo evangelizador que conduzem as pessoas a uma crescente adesão ao Senhor Jesus na Igreja. Conforme o Diretório Geral da Catequese 47-48, tais etapas são: Testemunho – Querigma – Catequese – Vida Comunitária – Sacramentos – Missão, que se costumam articular em etapa de ação missionária, etapa de ação catecumenal, etapa de ação pastoral e de presença no mundo. Deste processo podem-se dizer três coisas: São etapas que devem ser cumpridas nesta ordem (ordem na complexidade) para que haja lógica na maturidade da fé que a Igreja promove com seus filhos. Estas etapas não necessariamente se desdobram de modo linear e delimitado num tempo preciso; caracterizam-se antes por ser dinâmicas, de processo e circulares. Visto que são muitos os batizados não convertidos, é necessária uma catequese missionária prévia. Elas permitem a criatividade de numerosos métodos para levá-las a termo.

	A catequese de Iniciação Cristã, entendida como formadora de discípulos, busca ser um itinerário pedagógico que permite aprender a viver em conformidade com a fé cristã. Esta catequese de processo busca integrar todas as dimensões da pessoa, atender às suas buscas e necessidades, avançando através de sucessivas etapas do percurso espiritual; percurso sempre singular, conforme as pessoas e os grupos.

	Gostaria de mencionar alguns critérios básicos para uma catequese evangelizadora: Cuidar da formação humana e psicossocial do catequista e do catequizando. Privilegiar o uso da Sagrada Escritura. Situá-la em contexto comunitário e no entorno social, econômico, político, cultural e religioso da sociedade contemporânea. Fundamentá-la no querigma. Propiciar a conversão num processo por etapas. Valorizar a relação entre catequese e celebração, privilegiando os sacramentos da iniciação. Acompanhar a busca de sentido da vida. Assumir uma clara dimensão diaconal, missionária e vocacional. Tudo isto exige a formação de um novo catequista. Em poucas palavras: novos evangelizadores para uma nova evangelização (José Prado).

O primeiro anúncio como exigência de formas novas do discurso sobre Deus
	O processo de revisão dos caminhos de iniciação à fé deu mais relevo a um desafio decididamente presente na situação atual: a dificuldade cada vez maior com a qual os homens e mulheres escutam hoje falar de Deus e encontram lugares e experiências que despertem uma reflexão sobre este tema. Trata-se de uma dificuldade com a qual a Igreja se defronta desde algum tampo, e que, portanto, não apenas foi denunciada, mas conhece alguns instrumentos de resposta. Já o Papa Paulo VI, considerando este desafio, colocou a Igreja diante da urgência de encontrar novos caminhos para propor a fé cristã. Assim nasceu o instrumento do “primeiro anúncio”, entendido como instrumento de proposta explícita, ou melhor, até de proclamação do conteúdo fundamental de nossa fé. (Evangelii Nuntiandi).

	Uma vez assumido integralmente na tarefa de elaboração de um novo projeto dos itinerários de introdução à fé, o primeiro anúncio deve ser dirigido aos não crentes, aos que, de fato, vivem na indiferença religiosa. Este primeiro anúncio tem a finalidade de proclamar o Evangelho e a conversão, em geral, aos que ainda não conhecem a Jesus Cristo. A catequese, diferente do primeiro anúncio do Evangelho, promove e faz amadurecer esta conversão inicial, educando na fé o convertido e incorporando-o na comunidade cristã. A relação entre estas duas formas do ministério da Palavra, contudo, não é sempre fácil de estabelecer, e não necessariamente deve ser afirmada de modo claro. Trata-se de uma dupla atenção que frequentemente se une na mesma ação pastoral. Com efeito, muitas vezes acontece que as pessoas que se achegam à catequese precisam viver ainda uma verdadeira conversão. Por isso, quando se trata dos caminhos de catequese e de educação à fé, será útil prestar maior atenção ao anúncio do Evangelho que chama a essa conversão, que a provoca e a sustenta. Este é o modo segundo o qual a nova evangelização estimula os itinerários habituais de educação à fé, acentuando o caráter querigmático, de anúncio.

	Portanto, foi dada uma primeira resposta direta ao desafio proposto. Contudo, para além da resposta direta, o discernimento que estamos realizando nos sugere determo-nos para compreender ainda mais em profundidade as razões dessa estranheza do discurso sobre Deus por parte de nossa cultura. Trata-se de verificar, sobretudo, em que medida uma situação deste tipo exerceu uma influência nas mesmas comunidades cristãs. Isto é necessário especialmente para buscar as formas e os instrumentos para elaborar reflexões sobre Deus, que saibam responder às esperanças e às angústias dos homens de hoje, mostrando-lhes como a novidade, que é Cristo, é, ao mesmo tempo, o dom que todos esperamos, ao qual cada ser humano anseia como cumprimento implícito de sua busca de sentido e de sua sede de verdade. O esquecimento do tema de Deus se transformará assim numa ocasião de anúncio missionário. A vida cotidiana nos mostrará onde localizar esses “pátios dos gentios”, dentro dos quais nossas palavras se tornem não apenas audíveis, mas também significativas e curativas para a humanidade.

	Nestas condições, se requer um anúncio querigmático que, muitas vezes, se supõe erradamente que já existiu. Muitas vezes, ressoa com força uma pergunta em nossa experiência de catequistas: Qual é a conversão que hoje deve fazer a nossa Catequese para suscitar a resposta de fé ao longo da vida dos homens e mulheres que vivem entre nós? Os conceitos catequéticos parecem estar hoje numa situação de “transbordamento semântico”, de transformação e adequação às novas realidades que se hão de nomear e definir.

	Tradicionalmente situamos a Catequese como continuação do Primeiro Anúncio, conforme as funções que o Diretório Geral para a Catequese de 1997, propõe para o Ministério da Palavra: a chamada à fé, a iniciação, a educação permanente da fé.

	A partir desta concepção e de acordo com o que expressa o citado documento, a Catequese é diferente do Primeiro Anúncio e a ela compete desenvolver a conversão inicial. Nesta mudança de época, a realidade pastoral nos convida a revisar os conceitos que temos formulado, durante anos, e as práticas que se fundamentaram em tais conceitos. A Catequese, no contexto atual, tem muitas vezes uma tarefa missionária. Fala-se então de Catequese querigmática.

	Em conclusão, o Diretório Geral para a Catequese afirma que as fronteiras entre ambas as ações não são facilmente delimitáveis. “A Catequese, por exemplo, junto com sua função de iniciação, deve assumir frequentemente tarefas missionárias”.

	Então, delineamos a redefinição de caminhos possíveis para os que chegam a um processo catequético sem fé ou com uma fé reduzida, esquecida, quase “adormecida”. A pluralidade e a diversidade de ofertas de todo tipo, como dizíamos acima, colocam a pessoa em situação de reconfirmar e de validar suas opções cristãs. Por isso, talvez, não somente devemos falar de um Primeiro Anúncio, sempre necessário e impostergável no início de um processo catequético, mas de uma Catequese sempre missionária e querigmática, que sai para nos procurar nas diferentes etapas de nossa vida, nas diversas “idades de nossa fé” e em nossos diferentes lugares de encontro teológico com Deus.

	Uma “Catequese querigmática ou missionária” é uma Catequese de proposta que busca, atrai e propõe sempre. Não se trata de um discurso doutrinário impresso de fora e pela força da repetição ou da tradição, mas sim de um caminho de experiências sempre novas, que marcam profundamente a vida das pessoas. Uma Catequese que se ressignifica, muitas vezes em Primeiro Anúncio, para que este se diferencie e, por sua vez, se integre em todo o processo catequético, outorgando-lhe uma força renovadora e catecumenal. Numa Catequese em chave missionária, todo anúncio clarifica o Primeiro Anúncio. Ele é como uma luz sempre viva no Ministério da Palavra: na primeira conversão, na Iniciação Cristã e na Catequese permanente.

	Porque, mais do que um processo linear no qual a Catequese se coloca como continuação do Primeiro Anúncio, parece que o pluralismo, a diversidade de propostas, o descrédito do religioso, em alguns casos, e uma longa série de mudanças que se vão produzindo nos modos de viver, de sentir e de crer, exigem da Catequese este “transbordamento semântico”, que nos faz concebê-la como um processo espiralado, sempre aberto e em desenvolvimento. O Querigma se vai ampliando e aprofundando, ao longo de nossa vida, reiterando-se sempre, de modo novo, vigoroso e atraente, acompanhando o permanente dinamismo da fé.

	A fé é um dom destinado a crescer no coração dos crentes. A adesão a Jesus Cristo, com efeito, dá origem a um processo de conversão permanente que dura toda a vida. Quem se aproxima da fé é como uma criança recém-nascida que, pouco a pouco, crescerá e se converterá num ser adulto, que tende ao “estado de homem perfeito”, à maturidade da plenitude de Cristo.”

	Na vida da Igreja é necessário voltar-se para o essencial, para o núcleo central da evangelização: o Primeiro Anúncio de Jesus Cristo, base para todo processo de educação à fé. (Pepe Prado) Esta proposta se fundamenta na Sagrada Escritura, em cujos textos se encontra uma estrutura lógica do Querigma: o Anúncio de Jesus Cristo encarnado na história; a interpretação do significado da salvação; a proclamação da fé em Jesus Cristo; a exortação à conversão. O Querigma deve acompanhar todos os processos evangelizadores, e deve ter como fundamento a Bíblia e a interpretação do Magistério da Igreja, além da contemplação e do discernimento das comunidades em sua própria cultura, privilegiando sempre os mais pobres.

	Como iniciar o anúncio do Evangelho para as pessoas e grupos de nosso tempo e como concluí-lo? Há uma compreensão geral entre pastores e catequistas: em nossos povos da América Latina aconteceu algo e está acontecendo ainda que as pessoas que receberam a fé não conseguem expressá-la claramente; outras nem sequer se propõem esclarecê-la porque estão envolvidas pela indiferença religiosa; e outras, que se interrogam a respeito do fundamental da mensagem cristã, não encontram a resposta que satisfaça suas dúvidas. O que fazer? Talvez as respostas não sejam tão palpáveis, porém temos uma convicção: “Nossa catequese tem um ponto em comum em todos os meios de vida; tem que ser eminentemente evangelizadora, sem pressupor uma realidade de fé, a não ser depois de oportunas constatações” (Documento de Medellín 8,9) Esta afirmação dos bispos latino-americanos em Medellín, em 1968, continua sendo atual.

	Nossa convicção é que é preciso retornar ao essencial, ao que é mais nuclear da Evangelização; porém, o que é o mais nuclear, o essencial? (Pepe Prado). Sem dúvida é o anúncio de Jesus Cristo, base para todo processo de educação à fé. Em torno do conceito sugestivo do “Querigma” se utiliza um bom número de termos para expressar, se não a mesma coisa, ações e dimensões semelhantes da evangelização, tais como “Primeiro Anúncio”, (Diretório Geral da Catequese, DGC 61), “Pré-Catecumenato” (RICA 9-13), “Catequese Querigmática ou Pré-Catequese”. Utilizam-se também outros termos tais como “Primeira Evangelização”, “Pré-Evangelização”, “Evangelização”. Ao falar do primeiro anúncio aos que estão distantes, a Evangelii Nuntiandi diz: “Esse primeiro anúncio de Jesus Cristo efetua-o a Igreja por meio de uma atividade complexa e diversificada, que algumas vezes se designa com o nome de ‘pré-evangelização’, mas que, a bem dizer, já é evangelização, embora no seu estádio inicial e ainda incompleto.” (EN 51).

	Quais são as concepções mais comuns sobre o querigma? A partir de nosso ponto de vista, podemos enumerar três posições que subjazem tanto na prática pastoral como nos materiais utilizados na catequese.
	Uma primeira concepção é reduzir o Querigma apenas a frases curtas bem feitas ou a sumários estratificados que podem ter uma eficácia quase automática nos ouvintes; contudo, embora estejam bem formuladas e não contenham nenhum erro teológico, cremos que dizem muito pouco às pessoas indiferentes de hoje. Não será porque nos deixamos influenciar por uma cultura do slogan, do anúncio espetacular, do sistema mercadológico?
	Uma segunda concepção do Querigma é compreendê-lo como uma “panaceia”, pensando que é a solução para qualquer problema pastoral	que se apresente em nosso tempo; assim tudo se concentra no primeiro anúncio, esquecendo outros momentos do processo evangelizador, igualmente importantes, como a etapa catequético-catecumenal e a pastoral que alimenta a vida diária da comunidade.
	E a terceira, que é muito parecida com a anterior, confunde todo um processo evangelizador com o Querigma. Vemos isto nos próprios subsídios, nos materiais de apoio que, ao falar do Querigma, é tão grande sua extensão que abarcam todo o processo. Estas posturas respondem sem dúvida às diferentes situações nas quais o catequista evangelizador se encontra imerso. Cremos que é necessário chegar a consensos, partindo do ponto de referência obrigatório que é a Sagrada Escritura, tendo presente o Magistério como garantia de sua interpretação e a própria experiência que tivemos com os povos latino-americanos.

	Partimos da convicção de que o Querigma é, para toda a nossa Igreja, uma de suas formas de vida e atividade essenciais, imprescindíveis e insubstituíveis (cf. RM 44) e de que é uma dimensão da própria Palavra de Deus; porém, é inconcebível sem o Espírito, sem a fé e sem o testemunho; tampouco deve estar desconectado de outras tarefas da Igreja, tais como a liturgia e a atenção aos mais pobres de nossa sociedade.

	Num sentido amplo, então, o Querigma abrange todo o âmbito do serviço da Palavra: evangelização, missão, catequese, etc. Onde está situado dentro do processo evangelizador? Já é comum na reflexão pastoral considerar a Evangelização como processo e como realidade “rica, complexa e dinâmica” (CT 18). Este processo se estrutura em três momentos principais: o Querigmático ou primeiro anúncio, também chamado missionário, o Catequético no qual se amadurece a fé inicial e a Dimensão Pastoral. Assim entendemos que uma dimensão é a que chama à fé, que é Querigma; outra a ação pastoral que alimenta a fé da comunidade cristã; e a Catequese que é como o elo entre ambas e que fundamenta toda a vida cristã (cf. DGC 64).

	Em sentido estrito, falamos de uma dimensão ou momento da ação missionária no qual se manifesta o núcleo mesmo do mistério cristão: a pessoa de Jesus Cristo, morto e ressuscitado. Sublinha-se aqui o elemento dinâmico que não se reduz a uma etapa. Podemos defini-lo como “o fato dinâmico e progressivo da salvação realizada por Cristo, enquanto proclamado pela Igreja, em cujo seio se realiza visivelmente a força operante do Espírito. É proclamado pelos enviados com a autoridade das Igrejas”. É, pois, o anúncio da mensagem central do Evangelho aos homens e mulheres de hoje em vista da conversão. O objeto último do Querigma é toda a revelação de Deus, porém como está “condensada” no Mistério Pascal, ponto de referência de todo o cristianismo. O ponto central é, então, a pessoa de Jesus Cristo. Com sua ação torna presente e atualiza a palavra divina encarnada nEle.

	A finalidade primária da proclamação do Querigma não é conhecer detalhadamente as verdades da fé, os ritos e os costumes da Igreja, mas sim entrar, dar acesso à fé. Proclama-se o Querigma em vista da adesão de uma pessoa à fé em Jesus Cristo. É um ato, uma intervenção viva e atual de Deus pela palavra do agente evangelizador. O primeiro grande momento da evangelização consiste na conversão ao Deus vivo, criador do céu e da terra. Por isto, deve haver uma repercussão forte nos conteúdos mesmos porque a apresentação da mensagem querigmática difere qualitativamente da Catequese que é uma fundamentação mais extensa. Dizemos então que o Querigma tem uma estrutura “elementar”, não são aulas ou conferências, mas convites ao diálogo primeiro com a pessoa de Jesus Cristo.

	Alguns propõem estruturar os conteúdos em dois momentos ou fases:
	Uma fase inicial está centrada na calorosa acolhida por parte do agente evangelizador à pessoa que procura encontrar-se com Jesus Cristo, seguida de um processo de abandono dos ídolos para voltar-se ao único Deus vivo e verdadeiro. Uma segunda, está centrada na pregação da Boa Nova; se trata de um anúncio explícito de Jesus Cristo que gira em torno dos núcleos do Novo Testamento (cf. EN 27). Este momento que quer suscitar o encontro com Jesus Cristo passa normalmente por encontros humanos concretos, portadores do Evangelho que o vivem, o testemunham e o proclamam com a palavra mais apropriada. Explicita também o dom do Espírito Santo, dando a conhecer as maravilhas sobre o projeto de Deus, sobre o homem e convidando a todos para entrar em intimidade com Ele.


A modo de conclusão:
	No cenário habitualmente chamado “de cristandade” a Catequese tradicional assumia a missão de fazer crescer uma fé inicial, com a qual as pessoas chegavam aos processos catequéticos. Alguém havia realizado já o Primeiro Anúncio; a família, a escola, outras instituições e a própria sociedade transmitiam a fé através de uma espécie de “banho sociológico”.

	O fenômeno que alguns denominaram “modernidade psicológica”, que põe a realização pessoal e a própria liberdade como valores absolutos aos quais devem subordinar-se outros valores; e o fenômeno da globalização, com seus evidentes resultados de pluralidade, põem a pessoa em situação de fazer sua opção religiosa num cenário no qual as diversas propostas se oferecem num nível de igualdade em que vale tudo. Deste modo, a pessoa fica num amplíssimo âmbito de liberdade sem referências.

	Aqui a Catequese tradicional se acha impedida de transmitir a fé, visto que pretende abordar um caminho que supõe já uma fé inicial que não existe. A multiplicidade de propostas e a ausência ou debilidade de referências confundem as buscas religiosas.


Para apresentar e viver o Querigma hoje

1. Dado o vazio do Querigma em muitos dos processos evangelizadores, será necessário promover sua inclusão onde não esteja, acompanhar aqueles processos que estão dando frutos em nossas comunidades e estar atentos à voz do Espírito que é aquele que age nos que buscam aderir à fé em Jesus Cristo.

2. A inspiração e ponto de referência para fazer a experiência do Querigma tem que ser em primeiro lugar o Novo Testamento, a interpretação do Magistério da Igreja e a contemplação e discernimento das pessoas em sua própria cultura.

3. O Querigma não poderá que ser apresentado isolado ou como ação única e fechada no serviço da Palavra; mas como momento de todo o vasto processo evangelizador e ao mesmo tempo como luz envolvente à qual é preciso retornar sempre que se trata de anunciar Jesus Cristo.

4. O processo evangelizador, com seu momento querigmático, se quiser se ligar e ser importante para as pessoas de nosso tempo, tem que ajudar a tomar consciência do sentido último da existência, mediante um processo lento, retomar as situações humanas como parte de seu conteúdo. Somente quem se confronta seriamente com o sentido da vida pode apresentar a religião como dimensão fundamental da existência humana.

5. Finalmente, o cuidado dos mais pobres, que são a maioria no continente latino-americano, tem que ser um critério básico que nos diga se estamos ou não no caminho certo. Não é que seja uma condição que os pobres saiam de sua situação para que se tornem cristãos, mas que eles sejam evangelizados, que se encontrem à vontade na Igreja que é sua casa. Isto é importante num momento em que talvez, por medo das ideologizações, os pobres se convertem naqueles que simplesmente não contam.



